
Sobre a ação direta feminista [em 

situações de agressões sexistas] 
capítulo extraído do dossiê “Tijera para todas: Textos sobre Violencia Machista 

en los Movimientos Sociales” (Tesoura para Todas: Textos sobre violência 

machista nos movimentos sociais) 

  

Ao longo dos últimos meses, algumas mulheres tivemos que adequar nosso 

ócio noturno à realização de ações diretas feministas que consistiram, 
principalmente, na expulsão (ou tentativa de expulsão) de agressores 

(concretamente de um agressor, conhecido pelo apelido de Fer) de espaços 
públicos. 

Consideramos legítima esta ação especialmente quando se leva a cabo em um 

ambiente político, como foi o caso. Ainda assim, durante os dias seguintes, nos 

deparamos com reações de surpresa, alarme e, em algumas ocasiões, 
questionamento, assim como algumas interpretações errôneas da ação e de seus 

objetivos. Isto nos faz pensar que talvez nos últimos tempos, nos movimentos 

sociais de Barcelona se está perdendo (possivelmente por falta de costume) a 
sensibilidade feminista que permite compreender em seu contexto e em sua justa 

medida ações como esta. Por isso gostaríamos de convidar os diferentes grupos a 

nos acompanhar em uma reflexão sobre o porquê e o como da ação direta 
feminista. 

Por quê? 

As agressões sexistas, os assédios, os estupros são formas de opressão patriarcal 

que ocorrem constantemente em nosso cotidiano e em nossos espaços políticos e 
se amparam em múltiplos apoios que têm a ver com as inércias sociais como um 

bom ambiente, o contexto festivo, as drogas e a ideia de que o que ocorre nesses 

contextos faz parte de um âmbito privado e não político, em que tudo vale. Este 
conjunto de elementos funciona como legitimador das condutas dos agressores e, 

portanto, deslegitimador dos possíveis sentimentos de mal-estar, protesto ou 

resposta da agredida e permite que estas formas de violência continuem 
silenciadas, minimizadas e continuem produzindo-se cada vez com mais 

impunidade. 



A partir de uma perspectiva anti-patriarcal, estes tipos de ações não são casos 

isolados, mas sim fazem parte de uma forma de violência estrutural e, portanto, 
exercê-las é exercer uma forma de violência amparada em um privilégio social. 

Denunciá-las e combatê-las é uma forma de fazer política. Aceitá-las e justificá-

las também é então um posicionamento político no sentido oposto. 

Como? 

Identificando-as, indicando-as, tornando-as visíveis já no momento em que 

acontecem e não quando suas consequências se manifestam. 

Alguns exemplos? 

Se em um contexto de festa uma mulher está sendo assediada, primeiro comunica 

seu mal-estar ao agressor incitando-o a desistir de sua atitude. Se este não 

responde, a mulher comunica o que está acontecendo a seu grupo de afinidade e 
este, em função do grau de hostilidade do sujeito, insiste para que ele abandone 

seu comportamento ou diretamente o expulsa do espaço. 

Se neste mesmo contexto se produz uma agressão sexista, primeiro se protege a 

mulher agredida da violência que se está exercendo sobre ela. Uma vez criado 
um espaço de segurança para a mulher, ela decide como prefere gerir a situação 

e, a partir daí, sempre em função de seus desejos, se atua de maneiras diversas. 

Se, como é o caso que motiva este texto, um grupo de mulheres está em contexto 

festivo dentro de um espaço político e se encontra nele com o agressor de uma 
companheira, presente ou não, (isto é irrelevante porque “se mexeu com uma, 

mexeu com todas”), uma delas se dirige ao agressor e lhe comunica que: 

a) Sabe que ele é um violador. 

b) Dado que é um violador, sua presença no espaço de luta política que inclui a 

luta feminista é non grata (é como se Núñez e Navarro estivessem em uma festa 
em um centro social okupado dançando “Eu sou assim, e assim continuarei, 

nunca mudarei…”) 

c) Ante o anteriormente exposto e a conseqüente falta de respeito que sua 

presença supõe para a consciência política das presentes, ele deve abandonar o 
espaço. 

Se o agressor expressa sua absoluta recusa em abandonar por seus próprios pés o 

espaço, o grupo de mulheres passa a fazê-lo abandonar o espaço rapidamente, 

com o menor prejuízo possível para o resto das presentes e explicando sempre às 



pessoas que organizam a festa e a quem pergunte o que é que está acontecendo e 

porque. 

Esses são só alguns exemplos que esperamos sirvam para ilustrar o porquê e 
como da ação direta feminista para eliminar as desconfianças e receios que estas 

ações podem produzir em quem não dispõe de dados suficientes, assim como 

para que estas dinâmicas se integrem no funcionamento de nossos espaços 
cotidianos e centros sociais. 

Mexeu com uma, mexeu com todas! 
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1 tradução voluntária em grupo feminista virtual do we riseup. 

 


